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I N T E R C O O P E R A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( I N T E R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intercooperação parapsíquica é o ato ou efeito de a consciência parapsi-

quista colaborar cosmoeticamente com o aprimoramento da paraperceptibilidade interpares por 

meio da assistência tarística mútua, fortalecendo a autoconfiança teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo cooperar deriva igualmente do idioma Latim, cooperari, 

“trabalhar junto”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para procede do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém igualmente do idioma 

Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como 

princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Solidariedade parapsíquica.  2.  Coadjuvação recíproca parapsíquica. 

3.  Contribuição mutual paraperceptiva. 4.  Interreeducação parapsíquica. 

Eufemismologia. A intercooperação evolutiva destroi o eufemismo da competição 

amistosa. 

Neologia. As 3 expressões compostas intercooperação parapsíquica, intercooperação 

parapsíquica inicial e intercooperação parapsíquica avançada são neologismos técnicos da In-

terreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Dependência paraperceptiva. 2.  Subjugação parapsíquica. 3.  Riva-

lidade paraperceptiva. 4.  Competição parapsíquica. 5.  Sujeição parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a interassistência parapsíquica cosmoética unlimited. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao aprendizado multidimensional grupal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intercoope-

ração maximiza esforços. Intercooperação amplifica paracontatos. Parapsiquismo requer inter-

cooperação. Intercooperação parapsíquica: interassistência. 

Citaciologia: – O verdadeiro discípulo é aquele que supera o mestre (Aristóteles, 384– 

–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – A união faz a força. Sozinhos 

vamos mais rápido, juntos vamos mais longe. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paradidaticologia. Obviamente, a Paradidaticologia exige a vivência do autopara-

psiquismo por parte da conscin lúcida”. 

2.  “Parafenômeno. O parafenômeno não interpretado é mensagem não lida”. 

3.  “Parapsiquismo. O maior analfabetismo neste Planeta Terra é o parapsíquico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de intercooperação multidimensional; o holopen-

sene desopressor auxiliando o desbloqueio parapsíquico dos compassageiros evolutivos; os para-

pensenes; a parapensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os grupopensenes; 

a grupopensenidade; o conviviopensene; a conviviopensenidade; o holopensene da interassisten-

cialidade promovendo a reeducação pensênica dos pares. 

 

Fatologia: a horizontalização do conhecimento parapsíquico; a colaboração mútua no 

enriquecimento paracognitivo; a generosidade expressa na doação do megatrafor parapsíquico;  

a vitória erigida perante as próprias limitações; a autocompetição cosmoética visando sobrepujar 

o teto parapsíquico; as responsabilidades compartilhadas; os resultados dinamizados; o autoco-
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nhecimento fornecendo subsídio quanto ao estofo interassistencial pessoal; o somatório dos esfor-

ços evolutivos convergindo para a interassistencialidade; a renúncia discernida validando a auto-

maturidade; o exibicionismo do parapsíquico anticosmoético fomentando a dependência hetero-

paraperceptiva; a curiosidade patológica; a necessidade de reconhecimento sabotando a assistên-

cia tarística; a ansiedade pelos aplausos explicitando o egocentrismo infantil; a averiguação da in-

tencionalidade pessoal frente à liderança grupal; a autocosmoética amplificada a partir do favo-

recimento da autonomia consciencial; a compreensão da igualdade derrocando a presunção de su-

perioridade e / ou inferioridade entre consciências; o protagonismo compartilhado; a conquista do 

senso universalista dissipando qualquer vestígio de conflitividade; a troca homeostática do “eu” 

pelo “nós”; a formação de equipins para o atendimentos pontuais de demandas assistenciais; a co-

operação entre os membros da equipin alavancando o empreendimento assistencial; o senso de 

equipe auxiliando o parapsiquista no envolvimento com o trabalho assistencial; a desconcentração 

do poder por meio de colegiados facilitando a coalizão do melhor para todos; a docência cons-

cienciológica enquanto pilar na formação de líderes multidimensionais cosmoéticos; o corpo do-

cente tarístico ampliando a reeducação consciencial irrestrita; as oficinas de pesquisas parapsíqui-

cas fomentando a Grupopesquisologia; a cooperação entre Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) fortalecendo a Neociência Conscienciologia; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) fomentando a reeducação parapsíquica planetária; a ressignificação do pa-

rapsiquismo enquanto poder interassistencial. 

 

Parafatologia: a intercooperação parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático facilitando as experimentações bioenergéticas; a inteligência parapsíquica com-

partilhada; o desenvolvimento parapsíquico facilitado pela autodesrepressão; o paraato de abrir as 

paramãos; o parapsiquismo enquanto ferramenta de pararreeducação; o autoparapsiquismo uni-

versalista permitindo a atuação prática em vastas frentes interassistenciais; os aportes parapsí-

quicos retribuídos; a prática do autoparapsiquismo lúcido sendo vacina contra as manipulações 

conscienciais; o parafenômeno abortado pela ânsia da experimentação; a assistência extrafísica 

prestada sem pretensão; a intercooperação parapsíquica discernida enquanto profilaxia aos acum-

pliciamentos erráticos; a heteronomia fomentada pelos guias desorientadores; a parapercepção 

falha revelando a imaturidade do sensitivo; a paratitude anticosmoética de sonegar parafatos em 

benefício próprio; as parapercepções distorcidas com intuito de fixar aura mística; a inserção da 

minipeça ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a liderança compartilhada entre 

equipin e equipex nos ambientes de aprendizagem conscienciológico; a mutualidade reeducativa 

nos contextos multidimensionais entre conscins e consciexes; a automutação para a experimen-

tação teática do parapsiquismo interassistencial; a vivência do autoparapsiquismo lúcido resultan-

do na assunção das responsabilidades evolutivas; o parapsiquismo tarístico gerado pelo empreen-

dedorismo evolutivo; a convergência de paracapacidades na cooperação interdimensional; as re-

des de cooperação interdimensionais organizando o exercício de auxílio fraterno permanente;  

a construção conjunta do conhecimento multidimensional; a interpretação grupal dos parafatos 

experimentados; a Parametodologia de experimentação parafenomenológica partilhada; a interde-

pendência nas dinâmicas parapsíquicas; o compartilhamento do autoparapsiquismo exercido com 

benevolência inegoica; o campo bioenergético elucidativo formado pelo docente tarístico favore-

cendo o processo de paraprendizagem; a reeducação parapsíquica para a prática da tenepes des-

cartando rituais, religiões e misticismos de qualquer gênero; a satisfação holossomática advinda 

da intercooperação parapsíquica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprendizagem-paraprendizagem na cooperação paraper-

cepciológica; o sinergismo CCCI–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); 

o sinergismo equipin-equipex nos empreendimento assistenciais; o sinergismo abertismo autorre-

educativo–abertismo interreeducativo. 
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Principiologia: a necessidade do princípio da descrença (PD) na experimentação auto-

parapsíquica; a aplicação do princípio da admiração-discordância fomentando os debates escla-

recedores; o princípio de ninguém evoluir sozinho explicitando o valor da interdependência para-

psíquica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) experimentado pelo parapsiquista lúcido in-

tencionando o esclarecimento silencioso; a premência do autoimperdoamento para a aplicação do 

princípio de aprender com os próprios erros; o princípio cosmoético de respeitar o nível evolu-

tivo das consciências evitando o estupro evolutivo. 

Codigologia: a intercooperação no labor assistencial como cláusula do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da interconfiança; 

a teoria do amparo extrafisico de função; a teoria da solidariedade interassistencial multidimen-

sional; a teoria da autossustentabilidade; a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento 

fundamentado) unida à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria da interdependência 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da psi-

cometria; a técnica da desassimilação simpática das energias; as técnicas de projetabilidade lú-

cida; as técnicas autodefensivas; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do 

salto baixo; as técnicas reeducativas. 

Voluntariologia: a cooperatividade presente nas projeções assistenciais grupais na vi-

vência do paravoluntariado lúcido; a atração cosmoética dos voluntários conscienciológicos for-

talecendo o objetivo institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial pessoal fornecendo subsídios indeléveis 

passíveis de compartilhamento interreeducativo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito autorreeducador da doação paracognitiva; o efeito libertador do au-

todomínio bioenergético; os efeitos interassistenciais ampliados pela união dos esforços; o efeito  

da autonomia na emancipação parapsíquica; o efeito patológico da jactância parapsíquica;  

o efeito reeducativo do ego tarístico; o efeito autorganizador da grafotares sobre parapsiquismo. 

Neossinapsologia: a exposição dos parafatos favorecendo a elaboração de paraneossi-

napses quanto à convivialidade multidimensional cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo de autorrevezamento amparador-amparando; o ciclo de aprendiza-

gem docente-discente;o ciclo assistente-assistido; o ciclo evolutivo líder-liderado. 

Enumerologia: o voluntário cooperando com a aprendizagem paraperceptiva dos com-

passageiros; o docente conscienciológico cooperando com o desenvolvimento parapsíquico dos 

reeducandos; o tenepessista cooperando para o bom andamento da tarefa energética pessoal diá-

ria; o amparador cooperando com a autossuficiência do amparando; a conscin lúcida cooperando 

com a evolução dos pares; o ofiexista cooperando com os trabalhos reurbanológicos; o intermissi-

vista cooperando com o heterodespertamento das consciências para a realidade multidimensional. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-intercompreensão facilitando o convívio coopera-

tivo sem acumpliciamentos; o binômio interreeducação parapsíquica–ganha-ganha evolutivo;  

o binômio equipes presenciais–equipes virtuais; o binômio mestre-aprendiz; o binômio reeduca-

dor-reeducando no autoparapsiquismo. 

Interaciologia: o maximecanismo sendo regido pela interação cooperativa de minipeças 

interassistenciais. 

Crescendologia: o crescendo passividade mediúnica–passividade ativa; o crescendo 

avareza-generosidade parapsíquica; o crescendo vínculo monetário–vínculo consciencial na do-

cência tarística; o crescendo falta de cooperação–cooperação evolutiva; o crescendo desenvol-

ver-compartilhar; o crescendo autopesquisa-autexposição-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade para aprender–autodisponibilidade pa-

ra ensinar–autodisponibilidade reeducativa. 

Polinomiologia: o polinômio experimentar-apreender-compreender-exemplificar. 
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Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo taconístico / parapsiquismo tarístico; 

o antagonismo manipulação paraperceptiva / esclarecimento paraperceptivo; o antagonismo fal-

sa cooperação / intercooperação evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossuficiência parapsíquica na interdependência evo-

lutiva; o paradoxo de a solidariedade poder ser anticosmoética e organizada. 

Politicologia: a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no autodesenvolvimento parapsíquico e na 

transmissão didádica e cosmoética das informações multidimensionais. 

Filiologia: a taristicofilia. 

Fobiologia: a isofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de depender das parapercepções alheias. 

Mitologia: a queda do mito de o docente sempre saber mais em relação ao discente. 

Holotecologia: a parapedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Interreeducaciologia; a Reeducaciologia; a Pararreeducaciologia; 

a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Recinologia; a Exemplificaciolo-

gia; a Taristicologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin compartilhadora; a conscin scholar; a conscin didática; a conscin 

fraterna; a conscin amistosa; a conscin prestativa; a conscin enciclopedista; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista cooperativo; o parapsiquista jejuno; o parapsiquista ex-

periente; o energicista; o experimentador parafenomênico coadjuvante; o voluntário interassis-

tencial; o docente conscienciológico; o amparador intrafísico; o facilitador da Conscienciologia;  

o exemplarista; o parapreceptor; o intermissivista; o intelectual; o pesquisador; o reeducador; o te-

nepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o ampara-

dor extrafísico. 

 

Femininologia: a parapsiquista cooperativa; a parapsiquista jejuna; a parapsiquista ex-

periente; a energicista; a experimentadora parafenomênica coadjuvante; a voluntária interassis-

tencial; a docente conscienciológica; a amparadora intrafísica; a facilitadora da Conscienciologia; 

a exemplarista; a parapreceptora; a intermissivista; a intelectual; a pesquisadora; a reeducadora;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a ampa-

radora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens magister. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intercooperação parapsíquica inicial = o aprendizado mútuo promovido 

na mobilização básica das energias (MBE) pelo docente conscienciológico aos discentes dos cur-

sos básicos das ICs; intercooperação parapsíquica avançada = a colaboração recíproca promovida 

pelos integrantes da CCCI nos campos bioenergéticos interassistenciais, reverberando no holo-

pensene do planeta Terra para o heterodespertamento quanto à autevolução consciencial. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a superação da cultura da escassez da autocons-

ciência multidimensional. 
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Introspecção. Conforme a Autorreflexologia, com intuito de averiguar o nível pessoal 

de intercooperação parapsíquica manifesta, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 6 per-

guntas para reflexão sobre o tema: 

1.  Autodoaciologia. Compartilha o labcon pessoal visando a interreeducação paraper-

ceptiva? 

2.  Autossuficienciologa. Manifesta a postura amparadora de fomentar a autonomia pa-

rapsíquica das conscins com quem convive? 

3.  Confianciologia. Valoriza as parapercepções com intuito de desenvolver a autoconfi-

ança parapsíquica? 

4.  Conteudologia. Prioriza o conteúdo em detrimento da forma parafenomênica? 

5.  Empenhologia. Dedica recursos intra e extraconscienciais na formação de líderes pa-

rapsíquicos? 

6.  Exemplarismologia. Investe nas reciclagens intraconscienciais a fim de se tornar 

exemplo multidimensional cosmoético? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intercooperação parapsíquica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antipodia  cooperação  /  competição:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pararreeducaciologia:  Autopararrecinologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  EXEMPLARISMO  NA  INTERCOOPERAÇÃO  PARAPSÍQUI-
CA  CONTRIBUI  PARA  O  DESPERTAMENTO  DAS  CONSCI-

ÊNCIAS  QUANTO  À  PARARREALIDADE  MULTIDIMENSIONAL  

FAVORECENDO  O  HOLOPENSENE  SADIO  DO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, age teaticamente a favor da cooperação mútua 

multidimensional? Qual o nível da contribuição parapsíquica lúcida expressa nos atos diários pes-

soais? 
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